www.suggar.com, br 


Mais  de  6  mil 
protestam 
no  entorno 
do  Maracanã 

Antes  do  jogo,  manifestação  reuniu 
5  mii  de  forma  pacífica.  Por  voita  das 
l8h,  novo  protesto  com  1,2  mii  teve 
confronto  com  a  polícia  pág.ob 

Câmara  quer  penas 
mais  duras  para 
menores  ínf  ratores 

Proposta  da  Comissão  Especial 
aumenta  o  prazo  máximo  de 
internação  de  3  para  8  anos  pág.os 

Investidores  perdem 
no  primeiro  semestre 

Boisa  fecha  primeiros  seis  meses  do 
ano  com  a  maior  queda  desde  2008. 
Aplicações  perdem  da  inflação  pág.o? 

Símoninha  aposta 
em  'Alta  Fidelidade' 


Cantor  iança 
CD  soio.  em 
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Ôníbus  com  maior 
capacidade  entra 
em  operação  hoje 

Transoeste.  Três  dos  12  novos  veículos,  com  lugares  para  180  pessoas, 
começam  a  circular  no  BRT.  Outro  para  200  passageiros  inicia  testes 


Três  novos  ônibus  articu- 
lados, com  capacidade  pa- 
ra transportar  até  180  pas- 
sageiros, começam  a  rodar 
hoje  no  BRT  Transoeste.  Os 
outros  nove  veículos  vão  en- 
trar em  operação  até  o  fim 
do  mês  que  vem. 

Com  21  metros  de  com- 
primento, os  novos  co- 
letivos  vão  ampliar  a  ca- 
pacidade de  transporte 
de  passageiros  em  qua- 
se 30%,  segundo  a  prefeitu- 
ra. O  objetivo  é  reduzir  o 
intervalo  médio  dos  servi- 
ços e  dar  mais  conforto  aos 
passageiros. 

"O  BRT  Transoeste  foi  o 
primeiro  sistema  que  im- 
plantamos e  não  imagináva- 
mos esse  sucesso.  Estamos 
com  30%  a  mais  de  passa- 
geiros do  que  nós  esperá- 
vamos", afirmou  o  prefeito 
Eduardo  Paes. 


Novos  veículos  transportam  até  i8o  passageiros  i  j.p.engelbrecht/divulgação 


Atualmente,  o  sistema 
opera  com  91  ônibus  articu- 
lados de  18,6  m  (140  passa- 
geiros), 20  coletivos  do  tipo 
padrão  (100  passageiros)  e 
76  alimentadores. 


Ainda  este  mês,  um  ôni- 
bus articulado  ainda  maior, 
com  23  m  e  com  capacidade 
para  200  passageiros,  entra- 
rá em  circulação  em  fase  de 

teste.  ®  METRO  RIO 


Táxi  em  chamas  na  zona  sul 

Um  táxi  pegou  fogo,  ontem,  na  rua  Toneleros,  altura  da  Praça 
Cardeal  Arcoverde,  em  Copacabana,  zona  sul,  e  interditou  a  via. 
Uma  vítima  que  estava  no  veículo  teve  queimaduras  leves  e  foi 

atendida  por  bombeiros  no  local,  i  JOÃO  PEDRO  DURÃO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Acidente 


Motorista  perde 
controle  e  carro 
caí  na  Lagoa 

Um  motorista  perdeu  o 
controle  do  carro,  um 
Fiat  Uno,  quando  diri- 
gia pela  avenida  Epitácio 
Pessoa,  zona  sul,  atraves- 
sou a  calçada  e  caiu  den- 
tro da  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas,  ontem,  por  volta 
das  7h.  Bombeiros  foram 
chamados  e  prestaram 
atendimento  ao  motoris- 
ta no  local.  ®  METRO  RIO 


Mais  de  500 


Camisas  do  Brasil 
falsificadas  são 
apreendidas 

A  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral apreendeu  530  camisas 
falsificadas  da  Seleção  Bra- 
sileira, ontem,  no  km  227 
da  rodovia  Presidente  Du- 
tra, na  altura  de  Pirai.  A 
mercadoria  estava  em  um 
ônibus  que  vinha  de  São 
Paulo  para  o  Rio  seria  ven- 
dida nas  imediações  do 
Maracanã,  segundo  o  do- 
no das  camisas.  ®  metro  rio 


Dilma  Rousseff 


Parabéns  a 
distância 

Após  receber  vaias  na 
cerimónia  de  abertura  da 
Copa  das  Confederações, 
em  Brasília,  e  por  conta 
das  manifestações  no 
país,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  decidiu  cancelar 
sua  ida  à  final  do  torneio, 
ontem,  no  Maracanã. 
Nos  bastidores,  a  Fifa 
teria  ficado  enfurecida 
com  a  decisão,  que 
quebra  uma  tradição 
de  que  a  competição 
sempre  é  concluída  com 
a  presença  do  chefe  de 
Estado  do  país-sede. 
"Neste  dia  histórico 
para  o  futebol  brasileiro, 
envio  meus  parabéns  a 
todos  os  jogadores  e  à 
equipe  técnica  da  nossa 
seleção  pela  conquista 
do  tetracampeonato  da 
Copa  das  Confederações", 
disse  Dilma  em  nota  da 
presidência. 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

FERNANDO.GABEIRA 
METROJORNAL.COM.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o  governo 
militar.  Autor  de  11  livros,  seu  mais  recente 
trabalho,  um  balanço  de  meio  século  de  vida 
política,  foi  'Onde  EstáTudo  Aquilo  Agora?'. 


RIO  COMO  CENÁRIO 
DE  PROTESTO 


Candelária-Cinelândia  é  o  percurso  mais  típico  nas  pas- 
seatas do  Rio.  Se  você  deixar  uns  cartazes  sozinhos  na 
avenida  Presidente  Vargas,  vão  marchar  sozinhos  em 
direção  à  Cinelândia. 

Os  prédios  mais  antigos  como  o  Theatro  Municipal 
e  a  Bibhoteca  Nacional  presenciaram  o  desenrolar  de 
grande  parte  da  história  moderna  brasileira. 

Ali  na  Cinelândia,  ouvimos  os  primeiros  tiros  no 
golpe  militar,  em  64.  A  Candelária  venceu  a  Cinelândia 
nas  diretas  e  passou  a  ser  o  centro.  Era  preciso  espaço 
para  acomodar  um  milhão  de  pessoas. 

De  um  ponto  de  vista  simbólico,  a  região  da  Cande- 
lária deveria  ser  tombada  como  uma  espécie  de  cená- 
rio da  história  moderna  brasileira,  tal  como  foi  vivida 
pelos  cariocas. 

As  manifestações  recentes  diversificaram  os  rumos 
tradicionais.  Uma  delas  foi  para  a  prefeitura,  outra  pa- 
ra a  sede  da  Fetranspor,  outra  para  o  Maracanã. 

A  dimensão  dos  protestos  foi  tão  grande,  foram  tão 
diversos  os  temas,  que  a  Candelária  e  a  Cinelândia  não 
deram  conta  de  abarcar. 

Mas  elas  sempre  foram  os  pontos  de  referência,  o 


lugar  seguro  para  concentrar  gente.  Estão  ali  para  is- 
so, uma  referência  da  nossa  história  moderna,  uma  es- 
pécie de  berço  de  asfalto  para  as  lutas  que  empurram  o 
Brasil  para  a  frente. 
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Grupo  faz  confusão 
em  protesto  pacífico 

Sem  violência.  Manifestação  pacífica  reuniu  cerca  de  5  mil  pessoas,  ontem,  na  Tijuca 


LUCAS  LANDAU/  REUTERS 


l  Manifestantes  estenderam 
'  bandeirão  protestando  contra 
.  a  Fífa,  policiais  e  governantes 


O  imenso  contingente  poli- 
cial (6  mil  agentes)  prepara- 
do para  a  final  da  Copa  das 
Confederações  evidenciava 
a  preocupação  com  os  pro- 
testos programados  para  on- 
tem, no  Maracanã.  Após  uma 
manhã  de  passeatas  pacífi- 
cas, que  se  iniciaram  na  pra- 
ça Saens  Pena,  na  Tijuca,  zona 
norte,  o  confi-onto  entre  ma- 
nifestantes e  policiais  aconte- 
ceu no  final  da  tarde. 

Um  pequeno  grupo,  dos 
cerca  de  1,2  mil  manifestan- 
tes que  seguiam  pacificamen- 
te pela  rua  São  Francisco  Xa- 
vier, atirou  pedras  e  bombas 
caseiras  contra  o  bloqueio  dos 


policias  militares,  na  aveni- 
da Maracanã.  A  tropa  de  cho- 
que e  o  Batalhão  de  Ação  com 
Cães  (BAC)  responderam  com 
spray  de  pimenta  e  bombas 
de  gás  lacrimogéneo. 

Os  efeitos  delas  foram  sen- 
tidas por  quem  estava  dentro 
do  Maracanã,  por  volta  das 
18h.  Torcedores  relataram 
que  não  conseguiam  circular 
no  corredor  interno  do  está- 
dio e  ficaram  lacrimejando. 

Dois  policiais  ficaram  feri- 
dos, um  deles  atingido  na  ca- 
beça por  uma  pedra.  O  outro 
oficial  foi  hospitalizado  com 
queimaduras  na  perna,  de- 
correntes da  explosão  de  um 


coquetel  molotov.  Uma  mo- 
chila com  outros  17  molo- 
tovs  foi  apreendida  durante 
o  protesto.  Segundo  o  6°  BPM 
(Tijuca),  ninguém  foi  detido. 

Manhã  foi  tranquila 

Músicas  de  protesto,  uma  ani- 
mada bateria  e  clima  de  paz. 
Foi  assim  que  transcorreu  o 
protesto  que  reivindicou  o 
fim  das  remoções  em  comu- 
nidades cariocas  e  a  não  pri- 
vatização do  complexo  do 
Maracanã.  Reunidos  na  praça 
Saens  Pena,  na  Tijuca,  desde 
o  início  da  manhã,  cerca  de  5 
mil  manifestantes  saíram  em 
passeata  por  volta  do  meio- 


-dia  em  direção  ao  estádio. 

Sem  tumultos,  manifes- 
tantes de  todas  as  idades  dire- 
cionaram  canções  de  protes- 
to ao  prefeito  Eduardo  Paes, 
ao  governador  Sérgio  Cabral 
e  à  Fifa.  A  passeata  seguiu  pe- 
las ruas  São  Francisco  Xavier 
e  Haddock  Lobo  sem  tumul- 
tos, até  chegar  a  avenida  Ma- 
racanã, onde  grande  efetivo 
policial  bloqueava  o  acesso  às 
imediações  do  Maracanã. 

O  grupo,  porém,  não  en- 
trou em  confronto  com  os 
militares  e,  após  cerca  de  25 
minutos  de  cantoria,  seguiu 
para  a  praça  Afonso  Pena,  on- 
de dispersou.  ®  metro  rio 


Cerco  policial  impediu  que  ^ 
protesto  avançasse  pela  ^ 
jjaH  avenida  Maracanã  \^ 


Por  quais  motivos  você  foi  para  a  rua  hoje? 


"Quero  um  transporte 
público  de  qualidade  e 
sou  totalmente  contra  a 
privatização  do  Maracanã 
e  de  todo  o  seu  complexo 
esportivo." 

LEONARDO  GUIMARÃES,  20, 
ESTUDANTE 


"Vim  protestar  contra 
as  remoções  que  estão 
acontecendo  na  nossa 
cidade  e  também  pela 
anulação  da  privatização 
do  Maracanã." 

GISELE  TANAKA,  35, 
PESQUISADORA 


"Vim  aqui  para  protestar 
contra  a  corrupção  e  contra 
a  PEC  33,  que  é  ainda  pior 
que  a  37-  Sou  a  favor  do 
transporte  gratuito,  mas 
não  sei  se  temos  condição." 

RAFAEL  CARVALHO,  22, 
ESTUDANTE 


"Vim  torcer  pelo  Brasil. 
Fiquei  com  um  pouco  de 
medo  por  conta  de  ser  uma 
final,  com  protestos,  mas 
cheguei  cedo  no  Maracanã 
e  não  tive  problemas." 

patrícia  ROSARIO,  35, 
PRODUTORA  GRÁFICA 


"Principalmente  para 
protestar  contra  a 
corrupção.  Sou  a  favor 
da  Copa,  mas  não  da 
roubalheira  que  foi  feita 
com  o  dinheiro  dela." 

PEDRO  SIQUEIRA,  23, 
ESTUDANTE 


Mais  atos  pela  cidade 


Candelária 
reuniu  outros 
5  mil 

No  Centro,  mais  cinco  mil 
pessoas  se  reuniram  na 
Candelária  para  um  ato  pa- 
cífico. O  grupo  se  encontrou 
por  volta  das  16h  e  passou 
pela  avenida  Rio  Branco,  Ci- 
nelândia,  Alerj  e  rua  da  As- 
sembléia,  onde  se  concen- 
trou em  frente  à  sede  da 
Fetranspor.  Fim  da  violên- 
cia policial,  combate  à  cor- 


rupção e  maiores  investi- 
mentos na  educação  foram 
os  principais  temas  do  ato. 

Sede  da  CBF  ocupada 

Também  durante  a  manhã 
de  ontem,  um  grupo  de 
aproximadamente  40  pes- 
soas ocupou  a  sede  da  Con- 
federação Brasileira  de  Fu- 
tebol (CBF),  na  Barra  da 
Tijuca,  zona  oeste.  Policiais 
do  31°  BPM  (Recreio)  foram 
acionados  e  retiraram  os 
manifestantes  de  forma  pa- 
cífica. ©  METRO  RIO 
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MO NARCO 


Em  entrevista  ao  Metro  Rio,  o  sambista  lembra  das  dificuldades  que  a  Portela  sofreu  nos  últimos  anos 
e  celebra  a  renovação  política  da  escola  de  Madureira,  que  não  ganha  o  título  desde  1984 

'ALEGRIA  NO  SEMBLANTE' 


"Agora  a  Portela  está  sen- 
do administrada  por  quem 
realmente  a  ama",  come- 
mora Monarco,  de  79  anos. 
O  sambista  foi  condecorado 
presidente  de  honra  da  azul 
e  branca  de  Madureira  com 
a  eleição  da  nova  diretoria, 
em  maio.  A  tarefa  da  cúpu- 
la que  comanda  a  agremia- 
ção não  é  nada  fácil:  tirar 
da  fila  a  maior  campeã  do 
carnaval  carioca,  que  não 
leva  o  título  desde  1984. 
Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro  Rio,  o  bamba  projeta 
o  desfile  de  2014  e  lembra 
os  momentos  difíceis  passa- 
dos nos  últimos  anos. 


"O  legal  dessa  nova  geração  é  que  eles  respeitam 
muito  os  mais  velhos.  Como  diz  o  Nelson  Sargento 
naquela  música,  o  samba  agoniza  mas  não  morre/' 

MONARCO,  SAMBISTA 


LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS/09-12-2012 


Como  vê  o  momento  atual 
da  Portela? 

A  diferença  da  atual  presi- 
dência para  a  última  é  muito 
grande.  Antes,  só  era  visto  o 
lado  financeiro.  Hoje,  as  reu- 
niões duram  a  madrugada  in- 
teira, é  possível  ver  a  alegria 
no  semblante  das  pessoas 
da  comunidade.  No  ano  que 
vem,  será  possível  ver  nossa 
águia  grande,  bonita,  como 


não  vinha  acontecendo. 

E  o  tratamento  com  a  Velha 
Guarda? 

É  preciso  dar  atenção  para 
nossa  história.  A  Portela  so- 
freu muita  humilhação  na 
época  em  que  o  samba  era 
perseguido  pela  polícia.  Até 
as  outras  escolas  mais  novas 
nos  respeitam.  Com  a  antiga 
presidência  não  era  assim. 


Em  agosto  você  comple- 
ta 8o  anos.  Quais  serão  as 
comemorações? 

No  mês  passado,  eu  ganhei 
o  Prémio  da  Música  Brasilei- 
ra, no  Theatro  Municipal,  de 
melhor  cantor  de  samba.  Não 
mereço  isso.  Para  mim,  essa 
foi  a  cereja  do  bolo. 

Para  você,  a  nova  geração 
do  samba  conseguirá  man- 
ter a  tradição  do  género? 

O  samba  está  no  caminho 
dele,  a  garotada  está  che- 
gando bem.  Se  não  nos  dei- 
xarem tocar  nas  rádios,  a 
gente  toca  nas  esquinas,  dá 
o  nosso  jeito,  m  metro  rio 


NADE,  PEDALE 
E  CORRA  PARA  OUVIR. 

CHEGOU 
^  MULTIESPORTES. 

O  programa  pra  você  ouvir. 
Interagir  e  se  divertir  com  as 
novida de  s  do  mu  ndo  do  Tríathion , 


ESTREIA 


Com  Luiz  Fgrnarkda  H&reira  e  F«rnan{k>  Ribetro- 
Cgmentárí^CKs  de  Júlio  Aíf^j^r 


isss.  mu  Iti  es  portes 
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Câmara  vai  propor  mais 
rigor  nas  penas  de  menores 


Segurança.  Prazo  de  internação  deve  aumentar,  mas  mudanças 
na  iegisiação  para  reduzir  a  maioridade  penai  ficarão  para  depois 


Com  a  maioridade  penal  ain- 
da sendo  um  tabu  no  Con- 
gresso, a  Comissão  Especial 
da  Câmara  que  discute  os 
projetos  sobre  mudanças  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente)  tentará  en- 
caminhar, no  mínimo,  uma 
proposta  para  atingir  a  cri- 
minalidade entre  menores 
sem,  no  entanto,  reduzir  a 
idade  penal  de  18  anos. 

As  principais  mudanças  se- 
riam aplicar  penas  mais  seve- 
ras contra  os  adultos  que  uti- 
lizam menores  para  cometer 
crime,  além  de  aumentar  o 
prazo  de  internação  dos  ado- 
lescentes infratores,  hoje  de 
três  anos,  no  máximo. 

Os  projetos  sob  análise  exi- 
gem o  aumento  do  período 
de  internação  de  adolescentes 
autores  de  crimes  hediondos 
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projetos  de  lei  foram  reunidos 
para  serem  debatidos  na 
Comissão  Especial  da  Camara. 

para  um  prazo  entre  quatro  e 
oito  anos.  O  jovem  envolvido 
em  homicídio,  roubo  ou  estu- 
pro sairia  do  regime  discipli- 
nar entre  22  e  26  anos,  e  não 
mais  aos  21  anos,  como  prevê 
a  legislação  atual. 

A  nova  lei  espera  também 
inibir  a  corrupção  de  me- 
nores. Hoje,  independente- 
mente do  crime  praticado,  o 
adulto  que  usa  jovens  e  ado- 
lescentes para  cometer  cri- 
mes ficará,  no  máximo,  qua- 
tro anos  na  prisão.  Entre  os 
projetos,  há  intenção  de  tor- 


nar mais  rigorosa  a  pumçao, 
com  penas  de  até  12  anos. 

Resistências 

As  mudanças  seguem  a  linha 
defendida  pelo  governador  de 
São  Paulo,  Geraldo  Alckmin 
(PSDB),  que  levou  ao  Congres- 
so uma  sugestão  em  abril, 
após  um  jovem  ser  morto  na 
porta  de  casa  por  um  menor 
que  completaria  18  anos  no 
dia  seguinte  ao  crime.  Alck- 
min recomendou  que  o  infra- 
tor  fique  internado  em  cen- 
tros de  ressocialização. 

As  mudanças,  porém,  en- 
contram resistências.  "Den- 
tro das  unidades  de  inter- 
nações há  uma  série  de 
violações,  de  violências  fi- 
sicas  e  psicológicas  que  im- 
pedem a  reinserção  social 
desses  jovens",  defende  a  de- 


Prazo  de  internação  de  menores  deverá  aumentar  i  jucavarella/folhapress 


putada  Iriny  Lopes  (PT-ES), 
que  pede  que  órgãos  como 
Unicef  e  Conselho  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente  sejam  ouvidos. 

A  partir  de  hoje,  a  comis- 
são fará  a  primeira  audiên- 
cia pública  em  Porto  Alegre. 
Estão  marcadas  ainda  mais 


quatro  -  em  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Salvador  e  Brasí- 
lia. A  previsão  é  entregar  a 
proposta  para  votação  até  o 
fim  de  agosto. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  que  pode  ser  alterado 


Veja  os  principais  pontos 
do  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  (lei  8.069/1990) 

•  Artigo  121. 

A  internação  constitui 
medida  privativa  de 
liberdade,  sujeita  aos 
princípios  de  brevidade, 
excepcionalidade  e 
respeito  à  condição 
peculiar  de  pessoa  em 
desenvolvimento. 
§  35  Em  nenhuma 
hipótese  o  período 
máximo  de  internação 
excederá  a  três  anos. 

•  Artigo  244-b. 

Corromper  ou  facilitar  a 
corrupção  de  menor  de  18 
anos,  com  ele  praticando 
infração  penal  ou 
induzindo-oa  praticá-la: 
Reclusão  de  1  a  4  anos. 


metn 
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Preso  3^  suspeito 
de  matar  Brayan 

Violência  em  São  Paulo.  Jovem  de  17  anos  acusado  de  participar  do  assalto  que  terminou 
com  a  morte  do  menino  boliviano  na  sexta-feira  foi  apreendido  ontem.  Outro  suspeito  fugiu 


A  polícia  deteve  ontem  o  ter- 
ceiro suspeito  de  participar 
do  assalto  que  terminou  com 
a  morte  do  menino  boliviano 
Brayan  Yanarico  Capcha,  de 
5  anos,  na  sexta-feira,  em  São 
Mateus,  na  zona  leste  de  São 
Paulo.  O  jovem  detido  é  um 
adolescente  de  17  anos. 

A  polícia  ainda  tentou 
apreender  um  quarto  sus- 
peito, também  menor,  que 
conseguiu  escapar.  A  polícia 
ainda  não  informou  quem 
foi  o  autor  do  disparo  que 
matou  a  criança. 

Outros  dois  acusados,  de 
18  e  19  anos,  já  haviam  sido 
presos  na  sexta-feira  e  no  sá- 
bado. Segundo  a  Polícia  Ci- 
vil, o  crime  contou  com  a 
participação  de  pelo  menos 
seis  bandidos. 

Armados  e  usando  más- 
caras, os  assaltantes  inva- 
diram a  casa  da  família  de 
Brayan,  quando  o  tio  do  me- 
nino estacionava  seu  carro, 
e  anunciaram  o  assalto. 

Enquanto  pediam  di- 
nheiro à  família,  os  bandi- 
dos fizeram  Brayan  refém  e 
o  ameaçaram  com  uma  fa- 
ca no  pescoço.  Irritado  com 
o  choro  da  criança  e  insatis- 


''Me  ajoelhei,  abraçada 
ao  meu  filho.  Ele  dizia: 
'Não  me  mate,  não  mate 
minha  mãe'.  Mesmo 
assim,  ele  atirou." 

VERÓNICA  MAMANI,  24,  MÃE  DE  BRAYAN 

feito  com  os  R$  4,5  mil  en- 
tregues pela  família,  um 
dos  suspeitos  atirou  na  a  ca- 
beça do  garoto. 

A  mãe  do  menino  afir- 
mou ao  que  o  filho  pediu 
aos  criminosos  para  "não 
morrer".  Segundo  uma  ad- 
vogada do  consulado  boli- 
viano, Brayan  deu  aos  agres- 
sores as  moedas  de  seu 
cofrinho,  que  havia  econo- 
mizado para  comprar  pre- 
sentes para  seu  aniversário. 
O  garoto  completaria  seis 
anos  no  próximo  dia  6. 

O  cônsul-geral  da  Bolívia, 
Jaime  Valdivia,  classificou  o 
assassinato  do  menino  como 
um  crime  hediondo.  O  cor- 
po de  Brayan  foi  velado  an- 
teontem no  cemitério  São 
Judas,  em  Guarulhos  e  se- 
gue hoje  para  a  Bolívia,  on- 
de será  sepultado.  ®  metro 


Alunos  do  PR  criam  robô  que 
inspeciona  grandes  tanques 


Um  robô  capaz  de  inspecio- 
nar,  em  quatro  dias,  reservató- 
rios de  86  m  de  diâmetro  por 
14  m  de  altura  e  que  guardam 
até  86  milhões  de  litros  de  pe- 
tróleo ou  de  combustível.  Esse 
é  o  projeto  desenvolvido  por 
estudantes  da  UTFPR  (Univer- 
sidade Tecnológica  Federal  do 
Paraná)  que  venceu  o  premio 
Petrobras  e  Tecnologia,  na  ca- 
tegoria Tecnologia  de  Segu- 
rança de  Processos,  uma  das  9 
temáticas  do  concurso. 

Foram  dois  anos  de  traba- 
lho em  grupo,  liderado  por 
Anderson  Rovani,  28  anos, 
aluno  de  graduação  em  Enge- 
nharia Industrial  Mecânica,  e 
orientado  pelo  professor  Car- 
los Cziulik.  De  acordo  com  o 
estudante,  a  principal  vanta- 
gem do  robô  é  evitar  riscos  de 
acidentes.  "Por  envolver  líqui- 
dos inflamáveis,  trata-se  de 
meio  insalubre  e  de  alta  pe- 
riculosidade para  o  inspetor". 


comenta  ele. 

Outro  ponto  é  a  velocida- 
de na  inspeção.  Enquanto  que 
o  profissional  pode  levar  se- 
manas para  vistoriar  e  detec- 
tar o  problema  num  grande 
tanque,  o  robô  executa  o  tra- 
balho em  dias.  "Além  disso,  a 
confiabilidade  das  inspeções 
é  maior  porque  os  resultados 
são  mais  efetivos  do  que  a  ins- 
peção feita  manualmente". 


aponta.  O  robô  mede  30  cm 
de  largura  por  38  cm  de  com- 
primento e  tem  altura  de  20 
cm.  Ele  é  controlado  via  cabo 
ou  wireless.  "A  ideia  é  conti- 
nuar esse  trabalho  para  que 
ele  seja  vendido  a  empresas", 
conta  Rovani. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Educação. 
MEC  divulga 
1"  chamada 
doProuní 

O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) divulgou  ontem  a 
primeira  chamada  do  Prou- 
ni.  O  resultado  está  disponí- 
vel no  site  http://prounialu- 
no.mec.gov.br/. 

Os  candidatos  seleciona- 
dos  devem  comparecer  às 
universidades  até  o  dia  8 
deste  mês  e,  se  necessário, 
participar  do  sistema  de  se- 
leção  de  cada  instituição. 

As  vagas  remanescentes 
serão  divulgadas  na  segun- 
da chamada,  que  será  publi- 
cada no  próximo  dia  16.  Os 
novos  convocados  terão,  en- 
tão, até  o  dia  22  para  fazer 
as  inscrições. 

Segundo  o  MEC,  o  núme- 
ro de  vagas  para  universida- 
des particulares  nesta  edi- 
ção do  Prouni  é  de  90.045. 
Do  total,  55  mil  são  bolsas 
integrais.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 

ABIN  CULPA  GENERAL  POR 
DESINFORMAÇÃO  DE  DILMA. 

Acusada  de  desinforma- 
da e  por  deixar  o  gover- 
no ser  surpreendido  pe- 
las manifestações  de  rua, 
a  Agência  Brasileira  de 
Inteligência  (Abin)  se  de- 
fende. Dirigentes  arapon- 
gas garantem  (em  off, 
claro)  que  enviam  ao  Pla- 
nalto informes  que  nem 
sempre  contêm  boas  no- 
tícias, por  isso  não  são 
entregues  à  presiden- 
ta pelo  general  José  Eli- 
to,  do  Gabinete  de  Segu- 
rança Institucional  (GSI). 
É  que  ele  morreria  de 
medo  de  Dilma. 

TOMA  QUE  O  FILHO  É  TEU. 

José  Elito  sempre  devolve 
à  Abin  informes  sobre  te- 
mas graves,  e  pede  mais 
detalhes.  Afinal,  sem  in- 
forme, não  há  despacho 
com  Dilma. 

CAUTELA  E  CALDO  DE  GALI- 
NHA. Amigos  do  general 
o  consideram  cauteloso. 
Pelo  sim,  pelo  não,  o  che- 
fe do  GSI  não  mantém 
despacho  privado  com  a 
presidenta  há  meses. 

AQUI,  NÃO.  Dilma  não  pa- 
rece ter  o  general  em  alta 
conta.  Assessores  palacia- 
nos relatam  que  certa  vez 
ela  o  expulsou  do  seu  ele- 
vador privativo. 

PROVOCAÇÃO  OU  DESIN- 
FORMAÇÃO? A  presidenta 
Dilma  vetou  projeto  de 
Marcelo  Crivella  (PRB-RJ) 
que  definia  29  de  novem- 
bro como  o  "Dia  da  Cele- 
bração da  Amizade  Bra- 
sil-Israel",  justo  quando 
se  celebra  o  "Dia  Interna- 
cional de  Solidariedade 
com  o  Povo  da  Palestina", 
criado  pela  Assembleia 
Geral  da  ONU. 

PATA  MANCA.  Na  reunião 
de  deputados  do  PT,  há 


"OUVINDO  O  POVO, 

NOSSO  SISTEMA 
POLÍTICO  PODERÁ  SE 
RENOVAR." 

EX-PRESIDENTE  LULA,  AO 
NEGAR  CRÍTICAS  À  DECISÃO 
DE  DILMA  SOBRE  REFORMA 
POLÍTICA 


dias  em  que  Dilma  foi 
duramente  criticada  pe- 
los erros  e  negligência 
com  os  grandes  eventos, 
a  turma  do  "Volta,  Lula" 
dizia  que  ela  virou  "pata 
manca",  numa  alusão 
ao  "Lame  Duck",  termo 
americano  para  indicar 
presidente  em  final  de 
mandato. 

BOLA  DA  VEZ.  Cotado  para 
dar  palanque  ao  presiden- 
ciável  Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  no  Rio  em  2014, 
o  ex-jogador  de  futebol 
Romário  (RJ)  também  tem 
sido  alvo  de  assédio  de 
outros  partidos  para  sair 
candidato  ao  Senado. 


Romário  i  josé  cruz/abr 


PODER  SEM  PUDOR 

Mentir  não  pode 


A  então  deputada  Maria 
Conceição  Tavares  (PT-RJ) 
debatia  um  pacote  fiscal 
do  governo  FHC  com  o 
colega  baiano  Benito  Ga- 
ma, na  TV  Câmara,  quan- 
do de  repente  ela  per- 
deu a  paciência  e  aplicou 
um  sonoro  tapa  nas  cos- 
tas do  adversário.  Diante 


do  perplexo  apresenta- 
dor, Luiz  Augusto  Gol- 
lo,  e  de  um  Benito  assus- 
tado, ela  gritou,  bem  ao 
seu  estilo: 

-  Não  mintas,  ó  Benito,  isto 
é  uma  deslavada  mentira! 
Por  pouco  o  debate 
não  acaba  nas  mãos  da 
segurança. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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NET  EMPRESAS. 


Investidor  acumula 
perdas  no  semestre 

Seu  boko.  Bolsa  fecha  com  o  pior  resultado  desde  2008  e  aplicações  ficam  abaixo  da  inflação. 
Mas  especialistas  veem  oportunidades  em  títulos  indexados  ao  IPCA  e  fundos  de  ações 


ASSINE  JA:  4004-8844 


Do  mais  conservador  ao 
mais  arrojado,  os  investi- 
dores amargaram  prejuí- 
zo neste  ano.  A  Ibovespa, 
principal  índice  da  Bolsa 
brasileira,  fechou  o  primei- 
ro semestre  com  uma  que- 
da de  22,14%,  no  pior  de- 
sempenho desde  a  segunda 
metade  de  2008,  auge  da 
crise  americana.  E  aplica- 
ções conservadoras  como  a 
poupança  tem  rendimento 
abaixo  da  inflação. 

Mas  olhar  pelo  retrovisor 
não  é  o  que  recomendam  os 
especialistas  para  aplicar  a 
partir  de  agora.  Sair  ou  en- 
trar em  um  investimento 
de  acordo  com  a  rentabilida- 
de passada  pode  resultar  em 
perdas.  A  orientação  é  avaliar 
as  perspectivas  futuras  a  par- 
tir do  cenário  atual. 

"O  investidor  acaba  sain- 
do no  pior  momento.  Qual 
é  a  recomendação:  entender 
o  que  está  acontecendo",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

Com  ganhos  superiores  a 
20%  em  2012,  os  títulos  in- 
dexados à  inflação  perde- 
ram quase  8%  neste  ano, 
com  as  expectativas  de  al- 
ta da  taxa  de  juros.  No  en- 
tanto, voltaram  à  mira  dos 


SEMESTRE  DE  PERDAS 

Desempenho  das  aplicações  em  2013 
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0,75% 
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FONTE:  ATIVA,  IBGE,  FGV  E  FOCUS     *ATÉ  24/06/13     "COM  VENCIMENTO  EM  2017  ***PROIEÇÃO 


investidores,  com  taxas  de 
mais  de  5%  no  longo  prazo. 
Entre  as  opções  estão  os  tí- 
tulos públicos  disponíveis 
no  Tesouro,  indexadas  ao 
IPCA,  além  de  fundos  que 
compram  esses  papéis. 

Caso  precise  resgatar  o  di- 
nheiro no  curto  prazo,  o  in- 
vestidor pode  ainda  apli- 
car parte  dos  recurso  em 


CDI  (Certificado  de  Depósi- 
to Interfinanceiro),  taxa  que 
acompanha  a  Selic,  diz  Cur- 
vello. "Para  assumir  uma 
postura  mais  defensiva,  ele 
pode  utilizar  o  Tesouro  pa- 
ra comprar  títulos  LFT  (Le- 
tras Financeira  do  Tesouro), 
acrescenta  Amerson  Maga- 
lhães, diretor  da  Easynvest 
Título  Corretora.  A  LFT  é  um 


título  pós-fixado,  cuja  renta- 
bilidade segue  a  da  Selic. 

O  investidor  disposto  a 
correr  riscos  pode  encon- 
trar oportunidades  na  Bol- 
sa. "Sempre  que  há  um  ajus- 
te no  mercado  abrem-se 
possibilidades.  Para  quem 
não  saiu  machucado  da  Bol- 
sa, pode  ser  uma  oportuni- 
dade", diz  Curvello. 

Para  analistas,  as  recen- 
tes turbulências,  que  leva- 
ram à  queda  da  Bovespa  e  à 
disparada  do  dólar,  decorrem 
de  ajuste  do  mercado,  diante 
da  possibilidade  de  uma  alta 
dos  juros  nos  Estados  Unidos 
com  o  fim  do  seu  programa 
de  compra  de  títulos.  Com  is- 
so, os  investimentos  come- 
çam a  sair  de  países  emer- 
gentes para  voltar  aos  EUA, 
onde  o  risco  é  menor. 

O  investimento  na  Bolsa 
pode  ser  feito  por  meio  de 
fundos  de  ação,  como  ETFs 
(Exchange  Traded  Funds), 
que  acompanham  o  movi- 
mento dos  principais  índices 
da  Bolsa.  A  vantagem  desses 
fundos  são  as  taxas  e  investi- 
mento inicial  reduzidos.  "O 
pequeno  investidor,  normal- 
mente, não  tem  recursos  dis- 
poníveis para  comprar  uma 
ação",  diz  Magalhães.  ®  metro 


Bancos  começam  a  oferecer 
hoje  pacotes  padronizados 

COMPARE 

1/ 


Os  correntistas  ganharão, 
a  partir  de  hoje,  um  auxí- 
lio para  comparar  os  preços 
das  tarifas  bancárias.  Entra 
em  vigor  uma  resolução  do 
Banco  Central  que  determi- 
na a  padronização  de  três 
pacotes  de  serviços,  em  to- 
das as  instituições.  A  ideia  é 
facilitar  a  escolha  do  plano 
e  da  entidade. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continuarão 
sendo  obrigados  a  oferecer  o 
pacote  básico  gratuito. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, por  exemplo,  os  novos 
pacotes  custarão:  R$  11,90, 
R$  15,90  e  R$  23,90,  do  mais 
simples  ao  mais  completo, 
respectivamente.  ®  metro 


Os  novos  pacotes  visam  ajudar  o  consumidor  a  escolher 
a  opção/entidade  que  meihor  atende  às  suas  necessidades* 


PACOTE   PACOTE  PACOTE 
1  2  3 


.CONFECÇÃO 


'  DE  CADASTRO 

FORNECIMENTO  DE  2 


Isento  Isento  Isento 

5  10 
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hAQUE  4  6 

.  extrato  dos 
^últimos  30  dias 

.extratode 
^outros  períodos 

.transferência'" 
^  por  meio  de  doc 

.transferência  .  ^  ^ 
^pormeiodeted        1       z  j 

transferência ^ 
^  entre  contas  na  ^ 
própria  instituição 


Empreendedorísmo 
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HORA  DO  CHECK-UP: 
CUIDADO  COM  A  SAÚDE 
FINANCEIRA  DA  EMPRESA 

Quando  a  saúde  não  vai  bem,  nosso  organismo  emi- 
te sinais  de  alerta.  Com  as  empresas  é  a  mesma  coi- 
sa. Se  a  saúde  financeira  do  negócio  vai  mal,  logo 
dói  no  bolso  do  empreendedor.  Nessa  situação,  o 
melhor  é  começar  o  tratamento  o  quanto  antes. 

Falta  de  organização,  fluxo  de  caixa  sempre 
no  vermelho  e  não  cumprimento  de  prazos  com 
clientes  são  sintomas  de  dar  náuseas  em  qualquer 
administrador. 

Descompasso  entre  as  necessidades  pessoais  do 
empreendedor  e  a  capacidade  de  o  negócio  gerar 
recursos  é  outro  indício.  O  dono  da  empresa  pre- 
cisa de  mais  verba  do  que  o  empreendimento  po- 
de produzir.  As  contas  não  fecham  e  recorre-se  a 
um  empréstimo.  Depois,  a  um  segundo  para  qui- 
tar o  anterior  e  assim  vai.  O  prontuário  médico  do 
negócio  doente  informa  que  a  falta  de  recursos  pa- 
ra honrar  compromissos  impede  a  conquista  de  no- 
vos mercados. 

A  situação  fica  mais  crítica  quando  os  bancos 
passam  a  negar  financiamentos.  A  empresa  anêmi- 
ca  perdeu  espaço  para  a  concorrência  e,  como  bac- 
térias resistentes  ao  antibiótico,  as  dívidas  são  tão 
altas  que  o  patrimônio  já  não  as  cobre. 

É  preciso  agir.  Negociar  com  fornecedores,  rever 
o  mix  de  produtos  e  estoques,  sincronizar  prazos 
de  pagamento  e  recebimento  e  implantar  controles 
que  permitam  analisar  a  situação  financeira  perio- 
dicamente são  ações  de  salvamento. 

Deve-se  fazer  um  Raio-X  da  empresa  e  da  vida 
pessoal  do  proprietário  para  avaliar  onde  estão  gas- 
tos passíveis  de  corte.  Analisar  mercado,  aceitação 
do  produto  ou  serviço,  hábitos  de  consumo  e  adap- 
tação do  ponto  comercial  são  fundamentais.  Va- 
le até  pensar  na  venda  do  negócio  total  ou  parcial, 
abrindo  a  possibilidade  para  a  entrada  de  sócios. 

No  entanto,  se  o  Raio-X  indicar  um  quadro  irre- 
versível, sem  crédito  e  mercado  em  queda,  só  resta 
desligar  os  aparelhos.  É  hora  de  encerrar  a  empre- 
sa, negociar  com  credores  formas  de  pagamento  ou 
repassar  o  controle  para  um  deles  que  tenha  inte- 
resse. Importante  nesse  momento,  em  que  a  pessoa 
jurídica  está  comprometida,  é  proteger  a  pessoa  fí- 
sica, tirando,  dentro  dos  limites  legais,  as  pendên- 
cias financeiras  do  nome  do  responsável. 

Mas  a  prevenção  é  sempre  o  melhor  remédio.  E 
se  faz  com  a  vacina  chamada  boa  gestão. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


*ALEM  DAS  QUANTIDADES  DESCRITAS  NA  TABELA,  TODOS  OS  BANCOS  DEVEM  OFERECER, 
GRATUITAMENTE:  10  FOLHAS  DE  CHEQUE,  QUATRO  SAQUES,  DOIS  EXTRATOS  DOS 
ÚLTIMOS  30  DIAS  E  DUAS  TRANSFERÊNCIAS  ENTRE  CONTAS  NA  PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 
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África  do  Sul.  Obama  visita 
prisão  onde  Nelson  Mandela 
permaneceu  por  18  anos 


Americano  deixa  a  antiga  cela  do  ícone  da  luta  antiapartheid  i  garycameron/reuters 


Em  viagem  à  África,  o  pre- 
sidente americano,  Barack 
Obama,  visitou  a  antiga  pri- 
são de  Robben  Island,  na  Ci- 
dade do  Cabo.  No  local,  o 
ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  permaneceu 
encarcerado  por  18  anos. 

"Em  nome  de  minha  fa- 
mília, quero  expressar  um 
sentimento  de  profunda  hu- 
mildade por  estar  em  um  lu- 
gar onde  as  pessoas  de  seme- 
lhante coragem  enfrentaram 
a  injustiça  e  não  se  rende- 


ram", escreveu  Obama  no 
livro  de  visitas.  Ele  estava 
acompanhado  da  primeira- 
-dama,  Michelle,  e  de  suas 
duas  filhas. 

Mais  tarde,  em  um  discur- 
so, o  presidente  dos  EUA  lem- 
brou o  legado  de  Mandela  e 
pediu  para  que  o  continente 
africano  siga  o  exemplo  do  lí- 
der antiapartheid. 

Mandela,  94,  segue  inter- 
nado em  estado  crítico,  po- 
rém estável,  devido  a  uma  in- 
fecção respiratória.  ®  metro 


Alunos  criticam  primárias 

Estudantes  chilenos  fizeram  um  ato  em  frente  às  seções  eleitorais, 
no  dia  das  primárias  dos  partidos  no  país  andino.  Eles  reclamam 
dos  políticos  e  pedem  educação  de  qualidade  I  ELISEO  FERNANDEZ/REUTERS 


1  Calor  nos  EUA  ^^^H 

H  Terrorismo  ^^^^^H 

Temperaturas 
chegam  a  54°C 

Uma  onda  de  calor  atinge 
ao  menos  quatro  estados 
do  sudoeste  dos  EUA.  0  re- 
corde foi  registrado  no  Va- 
le da  Morte,  na  Califórnia, 
onde  fez  54°C.  ®  metro 

Explosão  mata 
16  no  Paquistão 

Dezesseis  pessoas  morre- 
ram na  explosão  de  lun  car- 
ro-bomba  no  noroeste  do 
Paquistão.  0  atentado  ocor- 
reu durante  visita  do  premie 
britânico  ao  país.  ®  metro 

Milhares  pedem  a 
saída  de  líder  egípcio 


Revolta.  No  maior 
protesto  desde  a 
queda  da  ditadura, 
muitidão  iotou  ruas 
de  20  cidades  do  país 

A  data  deveria  ser  festejada. 
O  aniversário  de  um  ano  de 
mandato  do  presidente  egíp- 
cio, Mohamed  Mursi,  entre- 
tanto, levou  uma  multidão 
de  volta  às  ruas,  pedindo  a 
renúncia  do  governante. 

Somente  na  Praça  Tahrir, 
no  Cairo,  200  mil  pessoas 
contrárias  ao  governo  se  re- 
uniram. Foi  a  maior  mani- 
festação desde  o  levante  de 
2011  que  derrubou  o  ditador 
Hosni  Mubarak. 

"Cai  fora!",  gritava  a  mul- 
tidão, que  marchou  até  o  pa- 
lácio presidencial.  "O  povo 
quer  a  queda  do  regime!",  di- 
ziam os  egípcios,  repetindo 
a  mesma  frase  usada  na  Pri- 
mavera Árabe.  O  alvo,  des- 
ta vez,  não  era  um  ditador 
envelhecido,  mas  o  primei- 
ro presidente  democratica- 
mente eleito  no  país. 

Segundo  as  autoridades. 


quatro  pessoas  morreram  e 
mais  de  170  ficaram  feridas 
nos  protestos,  que  se  espa- 
lharam por  ao  menos  20  ci- 
dades. Uma  das  vítimas  fa- 
tais era  um  apoiador  de 
Mursi.  Membros  da  Irman- 
dade Muçulmana  (aliados  do 
presidente)  também  orga- 
nizaram marchas  no  dia  de 
ontem. 


A  revolta  contra  Mursi  é 
impulsionada  pela  situação 
económica.  O  desemprego 
chegou  a  13%  e  há  quedas 
de  energia.  "O  principal,  po- 
rém, é  um  desacordo  sobre 
o  papel  da  religião  na  vida 
das  pessoas",  afirmou  Shadi 
Hamid,  do  Brookings  Center 
em  Doha,  em  entrevista  à 
emissora  Al  Jazeera.  ®  metro 
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Europa  reage  com  indignação  às 
alegações  de  espionagem  dos  EUA 


Líderes  europeus  cobraram 
explicações  imediatas  dos  Es- 
tados Unidos  sobre  a  denún- 
cia de  que  a  Agência  Nacional 
de  Segurança  do  país  (NSA,  na 
sigla  em  inglês)  espionou  os 
escritórios  da  União  Europeia. 

"Estou  profundamente 
preocupado  e  chocado  com 
as  acusações",  disse,  em  no- 
ta, o  presidente  do  Parlamen- 
to Europeu,  Martin  Schulz. 
"Se  isso  se  provar  verdadeiro, 
será  uma  questão  extrema- 
mente grave,  que  vai  ter  um 
grave  impacto  nas  relações 
EUA/União  Europeia." 


No  sábado,  a  revista  ale- 
mã "Der  Spiegel"  denunciou 
as  operações  de  espionagem 
da  NSA  na  Alemanha.  A  revis- 
ta usou  informações  de  docu- 
mentos obtidos  por  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  vigilân- 
cia de  cidadãos  do  governo 
americano. 

Snowden,  que  pediu  asilo 
ao  Equador,  está  há  dias  em 
um  aeroporto  de  Moscou.  On- 
tem, o  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  disse  que  o  des- 
tino do  jovem  está  nas  mãos 
do  governo  russo.  ®  metro 


Putin  assina  lei  contra  'propaganda  gay' 


O  presidente  russo,  Vladimir 
Putin,  promulgou  duas  leis 
polémicas  que  revoltaram 
entidades  de  defesa  dos  di- 
reitos humanos  no  país. 

A  partir  de  agora,  qual- 
quer pessoa  que  fizer  "pro- 
paganda de  relações  sexuais 


não  tradicionais  diante  de  um 
menor"  pode  ser  multada.  Os 
valores  variam  de  R$  290  a 
R$  360,  mas  podem  chegar  a 
R$  3,6  mil  se  a  pessoa  ocupar 
uma  função  pública. 

Outra  lei  assinada  ontem 
por  Putin  reprime  as  "ofen- 


sas aos  sentimentos  religio- 
sos dos  fiéis"  e  impõe  uma  pe- 
na de  até  três  anos  de  prisão. 

Em  entrevista  à  AFP,  o  lí- 
der da  comunidade  gay  da 
Rússia,  Nikolai  Alexeiev,  con- 
siderou um  "erro  histórico"  a 
decisão  de  Putin.  Ele  prome- 


teu levar  o  caso  à  Corte  Euro- 
peia de  Direitos  Humanos. 

Pesquisas  indicam  que 
88%  dos  russos  aprovam  as 
novas  leis.  Até  1999,  a  ho- 
mossexualidade era  conside- 
rada uma  doença  mental  no 

país.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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FABIANA 

DAL  RI 
BARBOSA 


Professora  e  biogueira, 
37  anos,  convive  com 
a  doença  há  seis  anos 


Em  2009>  Fabiana  criou  o 
blog  '%  vida  com  esclerose 
múltipla'',  em  que  troca  ex- 
periências com  outros  pa- 
cientes e  divulga  a  causa. 

Como  foi  seu  diagnóstico? 

Passei  o  ano  inteiro  de  2006 
sabendo  que  havia  algo  er- 
rado. Eu  tinha  uma  tontu- 
ra forte  e  um  cansaço  ex- 
tremo. Também  tive  um 
episódio  de  falta  de  sen- 
sibilidade na  pele,  do  um- 
bigo aos  pés,  que  durou  2 
semanas. 

Você  faz  tratamento?  Uti- 
liza alguma  medicação? 

Uso  injeção  subcutânea 
diária  e  outros  paliativos 
para  ansiedade,  como  an- 
tidepressivo,  ansiolitico  e 
remédio  para  enxaqueca. 
Além  disso,  tomo  vitami- 
na D3. 

Por  que  fazer  um  blog? 

Primeiro  foi  uma  forma  de 
desabafo  sobre  as  coisas 
que  eu  estava  vivendo,  mas 
logo  percebi  a  importância 
que  era  trocar  experiências 
com  mais  pacientes  e  tam- 
bém informar  as  pessoas 
sobre  essa  doença.  ®  metro 


Esclerose  múltipla, 
a  doeiiça  dos  jovens 


Alerta.  Enfermidade  degenerativa,  que  atinge  homens  e  mulheres  com  média 
de  30  anos,  pode  ter  os  sintomas  abrandados  se  for  tratada  adequadamente 


Apesar  do  nome  remeter,  po- 
pularmente, ao  estado  men- 
tal dos  mais  velhos,  a  escle- 
rose múltipla  é  uma  doença 
neurológica  que  atinge  mu- 
lheres e  homens  entre  20  e 
40  anos  de  idade.  Como  atin- 
ge o  sistema  nervoso  cen- 
tral, ela  provoca  uma  série  de 
sensações  estranhas  no  cor- 
po, chamadas  de  surtos,  que 
vão  progredindo  com  o  pas- 
sar dos  anos  e  levam  à  inca- 
pacidade permanente  de  al- 
guns órgãos.  Não  existe  cura, 
mas  é  possível  aumentar  o 
intervalo  dos  surtos  e  a  dimi- 
nuir a  chegada  precoce  das 
deficiências. 

"Dá  para  viver  normal- 
mente, mas  é  preciso  fazer  o 
tratamento  da  maneira  corre- 
ia", alerta  Marco  Aurélio  La- 
na Peixoto,  que  é  professor  de 
neurologia  da  UFMG  e  presi- 
dente executivo  do  BCTRIMS 
(Comité  Brasileiro  de  Trata- 
mento e  Pesquisa  em  Escle- 
rose Múltipla  e  Doenças  Neu- 
roimunológicas).  Segundo 
ele,  a  predisposição  genética 


Desabafo 


Doença  é 
estigmatizada 


O  estudante  de  medicina  Vi- 
tor  Vasquez  tem  25  anos  e 
descobriu  que  tem  a  doença 
há  dois.  Tudo  começou  com 
uma  dor  e  luna  cegueira 
transitória  que  evoluiu,  de- 
pois, para  formigamentos. 
"Foi  quando  procurei  lun 
médico  que  era  meu  profes- 
sor e  descobrimos  as  lesões 
que  eu  tinha  no  cérebro  e 


não  é  o  único  fator  da  doença. 
"Acreditamos  que  as  infecções 
gerais,  a  falta  de  vitamina  D  e 
até  o  pouco  contato  com  a  hi- 
giene auxiliem  no  processo". 

Só  em  2012,  foram  regis- 
trados 2,2  milhões  de  aten- 
dimentos hospitalares  por 
esclerose  múltipla  no  SUS, 
apontam  dados  do  Minis- 
tério da  Saúde.  No  ano  an- 


na  medula".  Ele  utiliza  uma 
medicação  oral  mais  recen- 
te, que  ainda  não  está  dis- 
ponível no  sus  e  foi  conse- 
guida por  meio  de  processo 
judicial.  Para  ele,  a  doença 
ainda  é  estigmatizada  por 
muita  gente,  mesmo  entre 
os  médicos.  "As  pessoas 
não  sabem  o  que  temos, 
que  estamos  bem,  somos 
normais;  elas  só  pensam 
que  vamos  ter  um  surto  a 
qualquer  momento",  desa- 
bafa. ®  METRO 


terior  o  número  era  de  1,9 
milhão. 

Tratamento 

Atualmente,  o  SUS  oferta  se- 
te medicamentos  para  tra- 
tar a  esclerose  múltipla.  Um 
em  formato  de  comprimido 
e  seis  injetáveis,  por  seringa 
preenchida  ou  frasco-ampo- 
la.  Essa  medicação  custa  em 


tomo  de  R$  5  mil.  "A  medi- 
cação oral  é  mais  eficaz,  mas 
não  é  recomendada  para  to- 
dos os  casos",  afirma  Peixo- 
to. É  o  caso  de  diabéticos  e 
hipertensos. 

Doença  progressiva 

A  esclerose  começa,  em  geral, 
com  um  ou  mais  sintomas, 
intervalados,  de  no  mínimo 
24h.  A  pessoa  pode  sentir  for- 
migamento no  corpo,  cansa- 
ço constante,  vertigem  ou  dis- 
túrbio visual.  "Normalmente, 
o  sintoma  dura  algumas  se- 
manas e  some",  conta  o  es- 
pecialista. "Alguns  meses  de- 
pois, ele  retoma.  E  isso  pode 
ocorrer  por  anos". 

Essa  fase  inicial  dura 
cerca  de  10  a  15  anos,  com 
esses  surtos  indo  e  vindo, 
e  variando  de  pessoa  pa- 
ra pessoa.  Depois  desse  pe- 
ríodo, a  doença  geralmente 
entra  em  um  estágio  pro- 
gressivo degenerativo,  em 
que  os  sintomas  vão  pio- 
rando gradativamente,  aos 
poucos,  por  anos.  ®  metro 


Alvo  da 
doença 

Segundo  os  médicos,  as  mulheres 
estão  mais  sujeitas  a  desenvolver 
a  doença.  Dados  indicam  que,  a 

cada  homem,  cerca  de3a4 
mulheres  têm  esclerose  múltipla. 


Mais  da  metade  das  crianças  com  dificuldade  na  escola 

não  aprendem  por  problemas  de  audição. 

Escute  o  médico  especíalísfâ  para  que  a  educação  do  seu  fiho  seja  nota  10. 
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Filme  'O  Concurso' 


Mello  viyeM 
carioca  Ctim 

o  filme  'O  Concurso',  do 
diretor  Pedro  Vasconcelos, 
estreia  nacionalmente 

dia  19  de  julho.  No 
longa,  Danton  Mello  (na 
foto  acima),  38  anos, 
interpreta  o  carioca 
Caio,  que  quer  sempre 
dar  um  jeitinho  e  está 
determinado  a  conseguir 
o  gabarito  do  concurso 
público  para  juiz  federal. 
A  película  é  produzida  por 
LG  Tubaldini  Jr. 


O  alto  astral  do  novo 
álbum  de  Simoninha 

'Alta  Fidelidade'  Cantor  iança  projeto  soio,  no  quai  transita  entre  o 
samba,  o  soui  e  a  MPB,  e  anuncia  que  o  Baiie  do  Simonai  vai  continuar 


Fazendo  clara  referência  ao 
selo  "High  Fidelity",  estam- 
pado nos  vinis  dos  anos  60, 
o  novo  disco  de  Simoninha 
também  busca  alcançar  es- 
sa qualidade  musical  dife- 
renciada. Após  cinco  anos 
dedicando-se  a  shows  em 
homenagem  ao  pai,  o  filho 
de  Wilson  Simonai  (1939- 
2000)  acaba  de  lançar  o  ál- 
bum "Alta  Fidelidade". 

O  novo  CD  traz  10  faixas 
autorais  e  a  canção  "Falso 
Amor",  de  Jair  Oliveira,  que 
também  conta  com  uma 
versão  remix,  com  partici- 
pação do  rapper  Max  B.O. 
Sem  um  único  estilo  musi- 
cal definido,  o  álbum  é  ale- 
gre e  flutua  entre  o  samba, 
o  soul  e  a  MPB,  com  toda  a 
ginga  característica  da  famí- 
lia Simonai. 

"Esse  disco  é  um  reflexo 
do  que  eu  estava  procuran- 


"É  um  CD  despretensioso. 
Quis  fazer  algo  bastante 
agradável,  com  elementos 
que  fazem  parte  da  minha 
vida  e  da  minha  essênda " 

SIMONINHA,  CANTOR  E  COMPOSITOR 

do  na  música:  uma  coisa 
que  fosse  bacana  e  trouxes- 
se coisas  boas  para  as  pes- 
soas no  seu  dia  a  dia.  Ao 
mesmo  tempo,  também  re- 
flete  a  minha  vida  atual, 
onde  vivo  metade  do  tem- 
po no  Rio  de  Janeiro,  meta- 
de em  São  Paulo",  explica 
Simoninha,  que  tem,  como 
cenário  de  seus  shows,  ima- 
gens da  cidade  carioca  du- 
rante o  dia  e  de  São  Paulo 
durante  a  noite. 

Após  passar  os  últimos 
anos  no  palco  ao  lado  do  ir- 


Comédia.  Peça  que  debate 
a  ditadura  do  corpo  sarado 
tem  sessões  gratuitas 


"Espelho,  espelho  meu,  exis- 
te alguém  mais  belo  e  ma- 
gro do  que  eu?".  A  ditadura 
do  corpo  magro,  esbelto  e  da 
beleza  é  discutida  com  muito 
humor  no  espetáculo  "Spa  - 
Uma  Comédia  de  Peso".  Para 
encerrar  a  bem-sucedida  tem- 
porada, no  Teatro  Vanucci, 
haverá  sessões  gratuitas  hoje 
e  na  próxima  segunda-feira. 

A  iniciativa  da  produção 
é  incentivar  a  formação  de 
público  e  apoiar  o  Passe  Li- 
vre no  Teatro. 

A  montagem,  com  direção 
de  Vítor  Hugo  Marques,  traz 


no  elenco  as  atrizes  do  humo- 
rístico "Zorra  Total"  Carol  Lo- 
back,  Dig  Dutra  e  Helga  Ne- 
meczyk  e  Pia  Manfroni.  Em 
cena,  quatro  mulheres  presas 
num  spa  de  comida  orgânica, 
em  meio  a  uma  tempestade, 
no  alto  da  serra.  Incomuni- 
cáveis, as  diferenças  pessoais 
e  de  expectativas  de  vida  se 
acirram  entre  elas.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Vanucci 
(rua  Marquês  de  São  Vicente, 
52,  Shopping  da  Gávea.  Tel: 
2274-7246).  Hoje  e  em  8/7,  às 
2ih.  Grátis.  14  anos. 


mão,  o  cantor  Max  de  Cas- 
tro, comandando  "O  Baile 
do  Simonai",  Wilson  Simo- 
ninha afirma  que  seu  novo 
trabalho  solo  não  vai  parar 
o  projeto  que  homenageia  o 
pai  e  seus  grandes  sucessos. 

"O  baile  é  uma  experiên- 
cia incrível  e  continua  sen- 
do, pois  não  paramos.  É  um 
show  que  possibilitou  apre- 
sentações para  grandes 
multidões,  como  as  70  mil 
pessoas  no  Rock  in  Rio.  É 
uma  energia  diferente,  um 
show  muito  alegre,  festivo 
e  com  uma  energia  muito 
especial",  avalia  o  músico. 

®  METRO  RIO 


"ALTA 
FIDELIDADE" 
SIMONINHA 

SOM  LIVRE 
R$24,90 


'América  do  Sul  -  A  Pop  Art  das  Contradições* 

A  mostra,  que  ocupa  o  Museu  de  Arte  Moderna,  analisa  a  produção  artística  do  Brasil  e  da  Argentina  na 
década  de  1960.  A  criatividade  e  a  originalidade  de  importantes  artistas  se  destacam  em  cerca  de  100 
obras  expostas.  No  MAM  (av.  Infante  Dom  Henrique,  85,  Aterro  do  Flamengo.  Tel.:  3883-5600).  Ter.  a  sex., 
I2h  as  i8h;  sáb.,  dom.,  e  fer.,  I2h  as  igh.  R$  12.  Grátis  as  quar.,  a  partir  das  I5h.  Até  14/8. 1  DIVULGAÇÃO 
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Suspense  aborda 
temas  polémicos 

Cinema.  Ney  Matogrosso,  Caco  Ciocier  e  Fiávio  Gaivão  estão  no  elenco  de  'Gosto  de  Fei' 


o  filme  "Gosto  de  Fel"  tem  no  roteiro 
e  nas  cenas  uma  forma  bem  diferente 
de  narrar  assuntos  polémicos.  O  longa 
é  um  suspense  que  trata  de  temas  co- 
mo pedofilia,  necrofilia  e  canibalismo, 
e  utiliza  recursos  cinematográficos  co- 
mo a  "Câmera  na  Mão",  um  formato  do- 
cumental com  menos  cortes,  que  possi- 
bilita ao  ator  um  maior  envolvimento 
durante  a  cena.  As  gra- 
vações do  longa  estão 
sendo  realizadas  em 
São  Caetano  e  Ribei- 
rão Pires,  cidades  da 
região  metropolita- 
na de  São  Paulo. 
A  montagem  con- 


um  médico  legista.  Em  paralelo,  outras 
situações  são  relatadas  e,  ao  longo  do  fil- 
me, as  histórias  se  cruzam.  "O  longa  não 
impressiona  tanto  pelas  imagens,  cho- 
ca mais  pelo  conteúdo.  Coloco  assuntos 
polémicos,  porque  quero  que  as  pessoas 
olhem  para  aquilo  que  elas  não  dão  mui- 
ta atenção",  disse  o  diretor. 

Maria  Rocha  é  a  única  atriz  e  interpre- 
ta Vera,  uma  mulher  que  apanha  do  ma- 
rido e  vira  prostituta  para  criar  lun  fi- 
lho e  lun  menino  de  rua.  "O  que  eu  vejo 
nela  é  uma  pessoa  amargurada  pela  vida 
que  levou",  falou  Maria. 

A  produção  do  filme  é  independen- 
te. No  elenco  há  nomes  conhecidos 
como  Ney  Matogrosso,  Caco  Ciocier 


ba  para  que  o  filme  seja  finalizado 
com  uma  qualidade  maior:  "Os  edi- 
tais que  saem  não  costumam  aprovar 
roteiros  que  tenham  assuntos  pesa- 
dos e  contados  de  uma  forma  tão  di- 
ferente do  que  se  vé  na  TV". 

A  tentativa  do  diretor,  agora,  é  con- 
seguir verba  para  finalizar  o  filme  com 
a  ajuda  de  empresas  grandes  por  meio 
do  Proac,  o  Programa  de  Ação  Cultural, 
realizado  pelo  Governo  do  Estado,  que 
tem  como  ideia  disponibilizar  recursos 
financeiros  para  produções  artísticas. 

As  gravações  do  filme  estão  sendo 
feitas  no  ABC  Paulista.  Segundo  o  di- 
retor, "a  ideia,  inicialmente,  era  gravar 
no  Centro  Velho  de  Santos,  mas  pela 


ta  a  nistona  ae  e  t^iavio  Galvão,  us  atores  nao  coora- 

um  assassino  ram  caché  para  interpretar  os  perso- 

em  série,  que  nagens,  os  equipamentos  utilizados 

é  investigado  são  os  do  diretor  de  fotografia,  e  antes 

por  um  de-  eram  alugados.  E  a  alimentação  para  o 

legado  com  elenco  é  patrocinada  por  restaurantes 

a  ajuda  de  da  região.  Segundo  Besant,  falta  ver- 


amcumaae  ae  ir  e  vir,  eu  escoini  o  lo- 
cal onde  era  o  antigo  cinema,  em  São 
Caetano,  que  lembra  um  pouco  o  lo- 
cal". As  casas  escolhidas  para  a  filma- 
gem são  em  Ribeirão  Pires.  O  trailer 
do  longa  pode  ser  visto  no  site  www. 
gostodefel.blogspot.com.br.    metro  abc 


^  Ney  Matogrosso  interpreta  homem  | 
I  paralítico  e  muito  prepotente  |  c 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Mulher  de  64  anos  com  diamantes  no  absorvente 

Uma  rmuiher  de  64  anos  foi  presa  no  aeroporto  de  Beio  Hori- 
zonte depois  de  ser  pega  carregando  diamantes  no  absorven- 
te. Acho  que  suspeitaram  dessa  senhora  quando  pensaram:  "Ei, 
espera  um  pouco...  Não  era  pra  senhora  estar  na  menopausa? 
Prendam  essa  muiher!  Diamantes  no  absorvente!"  Eu  queria  ver 
que  segurança  tem  coragem  de  revistar  uma  muiher  de  TPM. 
Agora  eu  entendo  porque  as  mulheres  estão  sempre  fehzes  em 
propaganda  de  absorvente. 

Nova  temporada  da  "Fazenda" 

E  começou  a  nova  temporada  da  "Fazenda"!  Não  é  à  toa  que  o  povo  pas- 
sa a  noite  na  rua  fazendo  protesto.  O  Cominho  está  nessa  edição  da  "Fa- 
zenda"! Os  outros  peões  vão  se  revezar  toda  semana  para  ver  quem  vai 
[impar  o  cercadinho  deie.  Também  estão  na  fazenda  a  Ariane  Steinkopft, 
a  Rita  Cadiiiac,  o  Ivo  Meireiies  e  o  Furacão  da  CPI.  Todos  eies  já  participa- 
ram do  nosso  programa.  Só  faitou  chamar  o  Júiio  do  Cocóricó. 


Casaco  de  pelos  humanos 

Uma  empresa  fabricou  um  casa- 
co feito  com  peios  masculinos. 
Eie  custa  mais  de  R$  8  mil  Oiha  o 
modeiitoà  direita: 


Casaco  com  peio  de  homem!  O 
pessoa!  já  tá  chamando  a  inven- 
ção de  ca-SACO.  Nenhum  ani- 
mai é  utiiizado  na  fabricação 
dessa  peça.  O  animai  só  entra 
na  hora  de  pagar  R$  8  mii  por  uma  porcaria  dessa.  E  já  tem  brasileiro 
aderindo  à  moda,  oiha  só...  Parece  que  esse  ator  da  Giobo  (acima,  à 
esquerda)  comprou  iogo  um  sobretudo! 

Noiva  do  Adriano  faz  acordo  pré-nupcial 

A  noiva  do  Adriano  Imperador  assinou  um  contrato  pré-nupciai 
em  que  abre  mão  de  todo  o  patrimônio  do  jogador.  Esse  con- 
trato o  Adriano  não  vai  quebrar,  aposto.  O  casamento  pode  du- 
rar pouco,  mas  os  advogados  do  Adriano  vão  viver  felizes  para 
sempre.  Parece  que  a  noiva  não  quis  ficar  com  nada  depois  que 
viu  que  o  patrimônio  deie  é  só  cerveja  e  cigarro.  É  um  absurdo 
achar  que  uma  mulher  casa  com  um  jogador  de  futebol  por  di- 
nheiro. Até  porque  o  Adriano  não  é  mais  jogador  há  muito  tem- 
po. O  Adriano  tá  tão  fora  de  forma  que  é  ele  que  tá  dando  o  Coi- 
pe  da  Barriga  na  mulher. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
,jétcirde 

OAHILO  OÍNTILI 


Os  invasor 


Leitor  fala 
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OUADRINHOS 
CLÁSSICOS 
g     ANOS  40  E  50 


LIVRO  2 
NAS  BANCAI 
E  UVRARkAS 


Valor  das  passagens 

Os  ônibus  de  toda  a  cidade  já  tiveram 
suas  tarifas  reduzidas,  mas  os  fres- 
cões  da  1001  continuam  cobrando  o 
inexplicável  preço  de  R$  9,00  no  tra- 
jeto  Itaipu-Charitas.  Até  quando  irá 
esse  abuso? 

JORGE  TEIXEIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Atendimento  aos  idosos 

É  inadmissível  a  maneira  como  os 
mais  jovens  tratam  os  idosos  no  Brasil. 
Aqui  no  Rio,  que  é  onde  eu  vivo,  todos 
os  dias,  a  população  com  mais  idade  so- 
fre nos  ônibus.  Obviamente,  as  condi- 
ções oferecidas  aos  funcionários  pelas 
empresas  de  ônibus  são  muito  precárias 
(tanto  que  todas  essas  manifestações 
no  país  começaram  por  causa  do  servi- 
ço dos  transportes  das  grandes  cidades). 
Mas  nada  justifica  o  tratamento  que  é 
oferecido  aos  velhinhos.  Quem  nunca 
viu  uma  senhora  reclamando  que  o  mo- 
torista fechou  a  porta  antes  de  ela  sair 
do  veículo?  Quem  nunca  viu  um  senhor, 
que  tem  dificuldades  de  andar,  tendo 
que  correr  para  conseguir  encontrar  a 
porta  aberta?  E  essa  ignorância  se  esten- 
de para  as  telefonias,  concessionárias  de 
energia,  água  e  no  Governo... 

ARMANDO  PARADAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Metro  pergunta 


A Copa  das 
Confederações  é  um 
evento-teste  para  o 
Mundial.  Você  acha  que 
o  Brasil  foi  aprovado  na 
organização  dos  jogos? 


(ajuninho69_20i4 

Acho  que  sim.  Pensei  que  iria  ser  bem 
pior.  Falta  muito,  mas  já  avançou. 

(ajonasrubronegrooo? 

É  uma  vergonha  como  lidamos  com  as 
obras  públicas.  Estádios  muito  caros. 
Uma  vergonha. 

(ajuManasilva_bra 

Temos  que  fazer  mudanças,  mas  a  re- 
ceptividade brasileira  foi  aprovada. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mgstreki  Está  escrito  nas  estrelas 

guio 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  pouco  indicado  para  parce- 
rias e  ousadias  financeiras.  Confidências  e  revelações  estão  mais 
propensas  nas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  de  demora  para  solucio- 
nar assuntos  importantes  que  envolvam  sua  rotina,  o  que  requi- 
sitará paciência  especialmente  com  algumas  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  para  revitalizar  energias 
com  atividades  que  possam  tornar  mais  leve  este  momento.  Evite 
preocupações  inúteis. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Responsabilidades  que  envolvam  pes- 
soas com  as  quais  é  mais  relacionado,  como  familiares  e  filhos, 
tomarão  mais  a  sua  atenção. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Regente  do  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Plutão,  uma  influência  que  aponta  necessidade  de  cuidado 
com  atitudes  extremas  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  período  é  mais  apropriado  para  es- 
tratégias e  ações  sigilosas  em  negócios  e  no  trabalho.  Vida  afeti- 
va  propensa  a  revelações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Com  Vénus  -  que  rege  seu  signo  -  em 
aspecto  tenso  com  Saturno,  será  importante  paciência  com  pa- 
drões de  lugares  e  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  confidências  e  problemas  dos 
outros  estão  propensos  a  caírem  em  seu  colo  por  sua  postura 
voluntária.  Evite  se  envolver  demais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atitudes  preventivas  com  finanças 
e  negócios  são  mais  indicadas.  Momento  para  uma  reflexão  so- 
bre seus  valores  e  os  de  suas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Um  aspecto  tenso  entre  Vénus 
e  Saturno,  regente  de  seu  signo,  traz  necessidade  para  esclare- 
cer antigos  assuntos  e  responsabilidades  nas  relações. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Esclarecimentos  e  mudanças  na  for- 
\fy\^  nna  de  conduzir  projetos  marcarão  o  trabalho  e  preencherá  sua 
rotina  com  novas  novidades. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  sociais  tendem  a  marcar 
este  dia.  Há  possibilidades  para  conhecer  mais  pessoas  e  mudar  a 
impressão  com  outras. 
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De  saída? 


Manchester  City 
quer  Fred,  diz 
jornal  inglês 

Após  ter  se  firmado  como 
o  camisa  9  do  Brasil  na 
Copa  das  Confederações, 
Fred  pode  estar  de  saída 
do  Fluminense.  Segundo  o 
jornal  Daily  Mail,  o  técni- 
co do  Manchester  City  es- 
tá de  olho  no  atacante  pa- 
ra integrar  o  time  já  em 

2013.  ®  METRO  RIO 


Amistoso 


Leo  Moura  elogia 
desempenho  do 
Fia  em  Uberlândia 

Apesar  de  desperdiçar  um 
pênalti  no  amistoso  con- 
tra o  São  Paulo,  no  sábado, 
em  Uberlândia,  o  lateral- 
-direito  Léo  Moura  come- 
morou a  vitória  por  1  a  0. 
"Criamos  muitas  chances 
de  gol.  Estamos  de  para- 
béns", afirmou  o  capitão 
rubro-negro.  ®  metro  rio 


De  volta  para  casa 


Vasco  retorna  a 
São  Januário 

o  Vasco  conseguiu  a  libe- 
ração de  seu  estádio  junto 
à  Fifa  e  pode  treinar  no  lo- 
cal a  partir  de  hoje.  O  clu- 
be havia  cedido  São  Januá- 
rio a  entidade  até  o  dia  5 

de  julho.  ®  METRO  RIO 


Botafogo 


Renan  visita  O 
goleiro  Jefferson 

Renan  esteve  na  concen- 
tração da  Seleção  Brasilei- 
ra, em  São  Conrado,  para 
desejar  boa  sorte  ao  golei- 
ro Jefferson,  companheiro 
de  Botafogo.  ®  metro  rio 


Nas  mãos  de  Buffon 


Herói.  Goieiro  defende  três  cobranças  e  a 
Azzurra  ganha  disputa  de  pênaitis,  ficando 
com  o  3'  iugar  da  Copa  das  Confederações 


Foi  do  jeito  que  o  torcedor  ita- 
liano está  acostumado.  Sem  o 
maestro  Pirlo,  machucado,  e 
com  menos  um  jogador,  após 
a  expulsão  do  meia  Montoli- 
vo,  na  prorrogação,  a  Azzurra 
fez  jus  à  sua  história  tetracam- 
peã  mundial.  A  Itália  ganhou 
do  time  uruguaio  na  dispu- 
ta pelo  terceiro  lugar  da  Co- 
pa das  Confederações,  ontem, 
na  Fonte  Nova,  em  Salvador. 
O  goleiro  Gianluigi  Buffon  foi 
o  herói  na  decisão  por  pênal- 
tis  após  o  empate  por  2  a  2  no 
tempo  regulamentar. 

A  Itália  saiu  na  frente  em 
uma  cobrança  de  falta  de 
Diamanti,  aos  23  do  primei- 
ro tempo,  que  raspou  na  ca- 
beça de  Astori  e  nas  costas 
do  goleiro  Muslera,  paran- 
do dentro  do  gol.  Mas  o  Uru- 
guai continuou  tendo  óti- 
mas  chances.  No  começo  da 
segunda  etapa,  Cavani  mar- 
cou e  deixou  tudo  igual. 

Mais  uma  vez  na  bola  pa- 
rada de  Diamanti,  aos  23  mi- 


nutos do  segundo  tempo,  a 
Itália  fez  o  2  a  1.  Contudo,  o 
artilheiro  Cavani  empatou, 
também  de  falta,  restando  13 
minutos  para  o  fim  do  tempo 
regulamentar.  Assim,  o  jogo 
foi  para  a  prorrogação. 

Ninguém  balançou  a  re- 
de durante  o  tempo  extra  e  o 
jogo  foi  para  as  penalidades. 
Buffon  experimentou  a  mes- 
ma sensação  da  final  do  Mun- 
dial de  2006,  quando  o  título 
foi  decidido  nas  penalidades, 
mas  o  goleiro  da  Itália  não  fez 
nenhuma  defesa  e  o  troféu  foi 
para  o  país  do  cálcio. 

Dessa  vez,  entretanto,  o  ar- 
queiro italiano  pegou  as  co- 
branças de  Forlán,  Cáceres  e 
Gargano.  "Teria  sido  mais  difi- 
cil  se  não  tivéssemos  caráter  e 
honra  em  campo",  afirmou  o 
goleiro  da  Azzurra.  O  italiano 
De  Sciglio  também  perdeu,  o 
que  não  foi  suficiente  para  ti- 
rar a  vitória  do  time  do  técni- 
co Cesar  Prandelli. 


|jÍU^|JrForiân  lamenta~K  ^ 

IVAN  ALVARADO/REUTERS 

2  W 

ITÁLIA                     Buffon,  Maggio, 
Astori  (Bonucci), 

1^1  ^hiellini    e  De  Sciglio;  De  Rossi  (Aquilani), 
\^  t  Montolivo  le  Candreva;  Diamanti,  El 

Shaarawy  e  Gilardino.  Técnico:  Cesare  Prandelli 

URUGUAI                  Muslera,  Maxi  Pereira 
#     %                                    (Álvaro  Pereira), 
121  Lugano,  Godin  e  Cáceres;  Arévalo  (Pérez), 
\     1  Gargano  e  Rodriguez  (González);  Forlán,  Suárez 
e  Cavani.  Técnico:  Óscar  Tabárez 

•  Gois.  Ascoli,  aos  24  do  primeiro  tempo;  Cavani,  aos  12  e  aos  32  do 
segundo  tempo,  e  Diamanti,  aos  27  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Djamel  Haoudi,  da  Argélia. 

Birmingham.  Fabiana  Murer 
f  atura  a  prata  no  mundial 


Fabiana  Murer  conquistou  a 
medalha  de  prata  ontem,  na 
prova  do  salto  com  vara,  du- 
rante a  sétima  etapa  da  Dia- 
mond League,  o  circuito 
mundial  de  atletismo,  em  Bir- 
mingham, na  Inglaterra.  A 
brasileira  ficou  apenas  dez 
centímetros  atrás  da  cubana 
Yarisley  Silva,  que  saltou  4,73 
metros.  Contudo,  ela  conse- 
guiu superar  a  norte-ameri- 
cana  Jennifer  Suhr,  campeã 
olímpica  em  Londres,  no  ano 
passado.  ®  metro 


Nico  Rosberg  vence  a  'corrida 
maluca'  em  Silverstone  na  F-1 


Foi  uma  corrida  imprevisível, 
do  início  ao  fim.  O  GP  da  In- 
glaterra coroou  Nico  Rosberg 
vencedor,  mas  foram  muitas 
as  reviravoltas  na  prova  reali- 
zada no  circuito  de  Silversto- 
ne. Mark  Webber,  da  Red  Buli, 
e  Fernando  Alonso,  da  Ferrari, 
completaram  o  pódio. 

Lewis  Hamilton  não  teve 
a  mesma  sorte  de  Rosberg, 
seu  companheiro  na  Merce- 
des. O  pole  position  lidera- 
va quando,  na  oitava  volta. 


teve  um  pneu  furado. 

A  maré  estava  boa  para 
Rosberg:  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  que  assumiu  a  lide- 
rança e  dava  a  impressão  de 
que  teria  uma  vitória  tran- 
quila, sofreu  uma  reviravol- 
ta: um  problema  de  câmbio 
tirou  o  alemão  da  prova. 

A  ponta  caiu  no  colo  de 
Rosberg,  que  ficou  em  pri- 
meiro e  garantiu  a  segunda 
vitória  na  temporada. 


Foi  a  2' vitória  de  Rosberg  no  ano 


I  DARREN  STAMPLES/REUTERS 


assinaturas 

Joseph  Blatter,  presidente 
da  Fifa,  reuniu  assinaturas 

dos  jogadores  que 
participaram  ontem  da  final 
da  Copa  das  Confederações 

em  camisas  de  suas 
respectivas  seleções.  Elas 
serão  enviadas  à  África  do 
Sul.  A  iniciativa  representa 
os  votos  da  entidade  pela 
melhora  da  saúde  do  ex- 
presidente  e  Premio  Nobel 
da  Paz  Nelson  Mandela. 


metrf 
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Fred,  que  marcou  dois  gois  contra  a  Espanha,  levanta  a  taça  i  bruna  prado/  metro  rio 


Gigante.  No  Maracanã  lotado  e  vibrando  a  cada  iance,  Brasil  destrói  esquema  da  melhor  Espanha  de  todos  os  tempos,  vence  por  3  a  o 
e  é  tetracampeão  da  Copa  das  Confederações.  Fred  marcou  dois  gois  no  jogo  e  Neymar  levou  a  Bola  de  Ouro  como  o  melhor  do  torneio 


o  que  parecia  improvável  há 
pouco  mais  de  um  mês,  acon- 
teceu. Mas,  a  Seleção  Brasilei- 
ra do  então  contestado  técni- 
co Luiz  Felipe  Scolari  driblou 
a  desconfiança  da  torcida  e 
derrotou  a  poderosa  Espa- 
nha por  3  a  O,  ontem,  no  Ma- 
racanã, na  final  da  Copa  das 
Confederações.  De  quebra, 
anulou  o  futebol  de  toque 
de  bola  bonito  e  eficiente  da 
atual  campeã  do  mundo  e  bi- 
campeã  da  Europa,  com  uma 
atuação  impecável,  fazendo  a 
festa  dos  mais  de  73  mil  tor- 
cedores que  vestiram  o  es- 
tádio de  amarelo  e  jogaram 
junto  com  o  time  do  come- 
ço ao  fim.  Fred  (2)  e  Neymar 
marcaram  os  gois  da  vitória 
verde-amarela. 

Esse  é  o  quarto  título  do 
Brasil  na  competição,  maior 
vencedor  da  história  do  tor- 
neio. A  Espanha  buscava  on- 
tem a  conquista  inédita.  A  se- 
leção levantou  a  taça  também 
nas  edições  de  1997,  2005  e 
2009.  Depois  de  cantar  o  hino 
brasileiro  com  o  time  à  cape- 
la -  a  Fifa  executa  apenas  ver- 
sões editadas  dos  hinos  -,  a 
torcida  brasileira  gritou  "Bra- 
sil, Brasil"  e  o  clima  era  de  fes- 
ta na  arquibancada.  O  torce- 
dor ainda  se  acomodava  na 
cadeira,  quando  Fred  abriu  o 
placar  no  segundo  minuto  de 
jogo.  Hulk  chutou  da  direita, 
Neymar  disputou  a  bola  com 
a  zaga  e,  na  sobra,  Fred  chu- 


"Quando  a  torcida  gritou  'O  campeão  voltou' 
foi  maravilhoso.  A  gente  joga  para  representar 
dignamente  esse  país.  Precisávamos  desse  apoio." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


tou  sem  chance  para  Casillas. 

Aos  15  minutos,  o  primeiro 
lance  polemico  do  jogo.  Mar- 
celo lançou,  Neymar  que  ia 
sair  livre  em  velocidade,  mas 
foi  puxado  por  Arbeloa.  O  jo- 
gador espanhol  levou  cartão 
amarelo,  mas  como  o  10  do 
Brasil  era  o  último  homem  da 
linha,  o  rival  merecia  ter  sido 
expulso.  Marcado  o  tempo  to- 
do -  com  faltas  desleais,  mui- 
tas ignoradas  pela  arbitragem 
-,  Neymar  tabelou  com  Oscar, 
no  meio,  caiu  para  esquerda  e 
fuzilou  o  gol  de  Casillas  com 
o  chutaço  de  perna  esquerda. 
Na  comemoração,  o  craque  do 
Barcelona  foi  para  a  galera,  le- 
vantando a  arquibancada.  A 
torcida  fez  questão  de  mos- 
trar seu  carinho  e  gritou  "Ney- 
mar", emendando  com  "Ô,  o 
campeão  voltou!" 

E,  assim  como  no  primeiro 
tempo,  o  Brasil  partiu  para  ci- 
ma da  Espanha  logo  no  início 
e,  novamente,  marcou  quan- 
do o  placar  marcava  apenas 
um  minuto:  Hulk  abre  na  es- 
querda, Neymar  deixou  pas- 
sar e  a  bola  sobrou  para  Fred 
chutar  com  frieza  e  eficiên- 
cia para  comemorar  o  tercei- 


ro gol  do  Brasil  sobre  a  pode- 
rosa campeã  do  mundo. 

Aos  8  minutos,  Marcelo 
derrubou  Jesus  Navas  dentro 
da  área.  O  juiz  marcou  pênal- 
ti  e  a  torcida  gritou  "Júlio  Ce- 
sar", lembrando  da  cobran- 
ça defendida  pelo  goleiro  do 
Brasil  na  semifinal  contra  o 
Uruguai.  O  camisa  12  nem 
precisou  defender.  Escolheu 
escolheu  o  canto  certo,  direi- 
to, obrigando  Sergio  Ramos 
a  tirar  demais  e  a  chutar  pa- 
ra fora.  Neymar  puxou  con- 
tra-ataque  pela  esquerda  e  se- 
guia para  a  área,  quando  foi 
derrubado  por  Piqué  aos  22 
minutos  do  segundo  tempo. 
Cartão  vermelho  para  o  noivo 
da  cantora  Shakira. 

Aos  34  minutos,  Fred  foi 
substituído  por  Jô  e  deixou  o 
campo  ovacionado.  No  final 
do  jogo,  a  torcida  fez  as  pazes 
com  Felipão.  Depois  de  viver 
às  turras  com  o  técnico  nos 
últimos  meses,  gritou  o  nome 
do  pentacampeão.  E  depois 
emendou:  "É  campeão!" 


patrícia 
trindade 
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Sergio  Ramos  perdeu  pênalti  no  t  tempo.  Scolari  comemora  resultado  com  equipe  técnica  i  jorge  silva  e  paulowhitaker/reuters 


Neymar  é  eleito  o 
melhor  da  competição 


Neymar  levou  ontem  a  Bola 
de  Ouro  da  Copa  das  Confe- 
derações, eleito  o  melhor  jo- 
gador do  torneio.  O  craque 
Mesta,  da  Espanha,  ficou 
com  a  Bola  de  Prata,  e  o  vo- 
lante Paulinho,  do  Brasil,  con- 
quistou a  Bola  de  Bronze.  O 
goleiro  Júlio  César  levou  a  Lu- 
va de  Ouro. 

Essa  foi  a  quinta  vez  que 
um  brasileiro  é  considera- 
do o  melhor  jogador  de  uma 
Copa  das  Confederações.  Em 
1997,  o  eleito  foi  Denilson; 


em  1999,  o  premio  foi  para 
Ronaldinho  Gaúcho;  Adriano 
levou  em  2005  e  Kaká  ficou 
com  o  troféu  em  2009. 

"Respeito  muito  os  joga- 
dores da  Espanha,  mas  quan- 
do entro  em  campo,  quero 
vencer,  porque  represento  o 
meu  país,  minha  família",  dis- 
se Neymar.  Ele  foi  para  a  cole- 
tiva  de  chinelo  e  a  camisa  de 
Leandro  Damião.  "Ele  deixou 
o  grupo  por  contusão  e  quis 
mostrar  que  ele  está  conosco 
e  que  é  campeão  também". 


contou  o  craque. 

Além  de  Neymar,  Fred  ga- 
nhou a  Chuteira  de  Prata,  co- 
mo segundo  maior  artilhei- 
ro do  campeonato,  com  cinco 
gois.  O  espanhol  Fernando  Tor- 
res levou  o  título  de  artilheiro 
do  torneio.  "O  Parreira  falou 
na  preleção  uma  coisa  certa: 
no  futebol  tem  hierarquia  e 
a  nossa  Seleção  é  a  mais  vito- 
riosa do  mundo.  Jogamos  den- 
tro de  casa,  então  eles  também 
têm  que  nos  respeitar",  come- 
morou Fred.  ®PATRÍaA  TRINDADE 
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BRASIL 


Julio  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo,  Paulinho  (Hernanes)  e  Oscar; 
Hulk  (Jadson),  Neymar  e  Fred  (Jô). 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Torcida  canarinho! 


1 .  PAULO  WHITAKER/  REUTERS 
2,  3  E  5.  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 
.  RONALD  MARTINEZ/  GETTY  IMAGES 


ESPANHA 


Casillas,  Arbeloa 
(Azpilicueta),  Piqué  1, 
Sergio  Ramos    e  Alba;  Busquets,  Xavi,  Iniesta  e  Mata 
(Jesús  Navas);  Pedro  e  Fernando  Torres  (David  Villa). 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

Gois.  Fred  aos  2  e  Neymar  aos  44  minutos;  Fred  aos  2  minutos 
do  2°  tempo 

Arbitragem.  Bjorn  Kuipers  (HOL) 


"Eu  perdi  uma  final  com 
Portugal  em  casa.  Foi 
duro  para  todo  mundo, 
muito  mais  para  mim. 
Hoje  foi  bem  diferente" 


"Os  brasileiros  tiveram 
sorte  no  começo  da 
partida  e  jogaram  bem 
depois.  Temos  que  dar 
parabéns  ao  Brasil." 


LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL        CASSILLAS,  GOLEIRO  DA  ESPANHA 


"Para  muitos,  isso  era 
possível.  Para  Deus  nada 
é  impossível.  Não  tenho 
ideia  ainda  da  importânda 
dessa  vitória." 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  BRASIL 

"A  minha  página  na 
Seleção  Brasileira  ainda 
não  fechou.  Tem  muita 
coisa  para  acontecer. 
Estou  muito  feliz." 

JULIO  CESAR,  GOLEIRO  DO  BRASIL 


"Eles  foram  melhores.  O 
Brasil  teve  mais  energia. 
Mas  fizemos  um  bom 
campeonato  e  nos 
entregamos  ao  máximo." 

VICENTE  DEL  BOSQUE,  TÉCNICO  DA  ESPANHA 


"A  gente  sabe  da 
nossa  capacidade.  Se 
continuássemos  nosso 
estilo  de  jogo,  íamos 
conseguir  ganhar." 

DAVID  LUIZ,  ZAGUEIRO  DO  BRASIL 


Protesto  infiltrado  na 
festa  de  encerramento 


Dois  protestos  conseguiram 
"se  infiltrar"  durante  a  ce- 
rimonia de  encerramen- 
to da  Copa  das  Confedera- 
ções, ontem,  no  Maracanã, 
que  começou  às  17h25, 
quase  uma  hora  e  meia  an- 
tes do  jogo.  Uma  faixa  foi 
aberta  por  um  dos  figuran- 
tes, vestido  de  bolinha  azul, 
com  a  frase:  "Imediata  anu- 
lação da  privatização  do 
Maracanã". 

Na  sequência,  outra  fai- 
xa colorida  foi  levantada  no 
meio  da  coreografia,  com  os 
dizeres:  "Ser  gay  é  mara... 
Aberração  é  o  preconceito". 
Os  dois  protestos  foram  ra- 
pidamente retirados  pelos 
seguranças. 


Vale  lembrar  que  funcio- 
nários da  Fifa  são  instruídos 
a  proibir  a  entrada  de  carta- 
zes e  faixas  de  protestos  no 
Maracanã.  A  entidade  não 
permite  qualquer  manifes- 
tação política  nos  estádios 
que  sediam  suas  competi- 
ções oficiais. 

A  festa  durou  apenas  18 
minutos  e  teve  como  tema 
"Juntos  num  só  ritmo".  Foi 
simples,  mas  bonita  e  levan- 
tou a  torcida  na  arquibanca- 
da com  o  som  de  Ivete  Sanga- 
lo,  Arlindo  Cruz,  Victor  e  Leo 
e  Jorge  Ben  Jor,  além  da  bate- 
ria da  Académicos  da  Grande 
Rio.  Participaram  da  cerimó- 
nia também  1,25  mil  voluntá- 


rios. 


D  patrícia  TRINDADE 


Neymar  levou  a  Bola  de  Ouro  e  a  Chuteira  de  Bronze  i  bruna  prado/  metro  rio 


1 Cerimónia.  Encerramento  t"^"  . 
shows  de  grandes  nomes  da  MPB 

o  aquecimento  para  o  jogo  foi  feito  com  muita  música 
brasileira:  Arlindo  Cruz,  Victor  e  Léo,  Jorge  Ben  Jor  e  Ivete 
Sangalo  animaram  os  torcedores  ontem. 
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Bom  humor.  Torcedor  leva  um 
poster  da  esposa  do  Piqué 


Como  forma  de  provocação,  um  torcedor  levou  um 
foto  da  cantora  Shakira,  que  é  mulher  do  zagueiro  es- 
panhol Gerard  Piqué. 
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Familiar.  Maraca  recebe  crianças 
na  grande  final 


Durante  o  confronto  final  da  Copa  das  Confedera- 
çóes,  estiveram  presentes  famílias  inteiras.  Ao  fim  do 
jogo,  todos  comemoraram  juntos. 

4 Shakira.  Cantora  esteve  na  final 
A  colombiana  Shakira  assistiu  ao  jogo  direto  de  um 
camarote  no  Maracanã. 
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Torcedor  participativo.  Cara 
pintada  pela  Seleção 


Após  os  gois,  Fred  e  Neymar  foram  aproveitaram 
o  momento  junto  aos  espectadores  da  partida  na  pri- 
meira decisão  no  Maracanã  após  a  reabertura. 


Protesto  em  campo  dribla  proibição  i  vanessa  carvalho/brazil  photo  press/folhapress 


